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 Neste relato de experiência, mostramos um processo de ambientação 
realizado com discentes ingressantes dos cursos técnicos e de tecnologia do 
campus Geraldo Werninghaus de Jaraguá do Sul do Instituto Federal de Santa 
Catarina.  A proposta de encontros de ambientação foi construída pelos 
servidores da Coordenadoria Pedagógica a partir de observações realizadas 
em outros semestres e constatação de que a ambientação nos moldes 
anteriormente realizados, em grandes grupos e com o repasse de diversas 
informações ao mesmo tempo, deixava a desejar no sentido de construção de 
vínculo profissional entre equipe pedagógica e estudantes. Vínculo esse 
necessário para a permanência e êxito dos estudantes, tendo em vista a 
necessidade de que eles tenham uma referência de equipe a quem possam 
recorrer, diante das dificuldades que venham a surgir no decorrer do processo 
formativo. O novo formato proposto pela coordenadoria pedagógica para a 
ambientação altera o tempo, espaçando o período de repasse de informações 
e permite um relacionamento mais próximo, informal e fecundo com os setores 
de maior contato na instituição. 
 Esse formato de ambientação tem  oportunizado uma melhor integração 
entre os discentes e os servidores do campus, em especial os da 
coordenadoria pedagógica que trabalham mais próximos a eles, e também 
propiciado um maior conhecimento dos processos das coordenadorias. 
Inferimos portanto, com base nas avaliações feitas pelos estudantes e 
observações de atendimentos realizados no setor, de que a proposta 
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metodológica desse experimento - mais acolhedora e dinâmica do que a 
utilizada nos semestres anteriores, a qual precisa ser mantida e potencializada, 
bem como, pode consistir-se como uma importante ferramenta de aproximação 
e combate a evasão. 
Diante do que expomos, emergiu ao grupo a seguinte questão: o formato atual 
do programa de ambientação vêm se apresentando eficaz no que se refere aos 
objetivos  de integração e socialização dos novos estudantes interessante? 
Essa é a questão que norteia a nova experiência e é nela que se pautam os 




A intencionalidade nesse processo de ambientação é proporcionar aos 
alunos ingressantes momentos de integração com a escola, conhecendo sua 
estrutura física, seus serviços, sua organização e suas finalidades e as 
pessoas as quais elas irão ter um contato mais próximo. A integração permite 
como processo, informar objetivos, benefícios, políticas, normas, praticas, 
horários de funcionamento da instituição e as demais informações sobre o seu 
funcionamento e regras (LACOMBE, 2005). Percebe-se nesse sentido que o 
primeiro contato de um estudante com a instituição e as pessoas que convivem 
nela é de suma importância para a adaptação e o desenvolvimento de vínculos 
com a instituição.  Esse contato inicial entre pessoas acaba gerando o que 
pode ser chamado de “primeira impressão‟, isto é, o impacto que cada um 
causa ao outro, podendo ser uma impressão positiva ou não (MOSCOVICI, 
2004).  
Não são todas as instituições de ensino que planejam essa prática da 
acolhida, parece que existe uma certa resistência, e, as que fazem, por vezes 
se torna um processo burocrático e frio e não muito qualificado, o que pode 
proporcionar problemas de adaptação, convivência e evasão. A qualidade de 
acolhimento está relacionada diretamente à adaptação. Portanto, para que 
tenhamos uma boa adaptação de nossos estudantes na instituição, se faz 
necessário acolher, procurar o bem-estar, aconchegar, ambientar, pois 
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geralmente quando somos bem acolhidos, recebidos, seja em qualquer lugar, 
reagimos com simpatia, temos atitudes de abertura. Se o contrário acontece, 
tendemos a ignorar, não se envolver, se afastar, abandonar.  
A qualidade do acolhimento na ambientação culminará num “bom” contato com 
os estudantes. Há quatro momentos no dizer de que envolvem a forma 
dialogal, necessária para uma plenitude de contato, que são: abertura, 
reciprocidade, responsabilidade e presença (BUBER, 2006).  Esses elementos 
propostos por Buber, encontramos nesse processo de ambientação.  
 Percebemos que se estabelece a abertura, de ambas as partes, um se 
apresentando, se revelando ao outro, não impondo barreiras ao encontro, e 
não se fechando em si mesmo. Dentro dessa dinâmica relacional em que um 
vai ao encontro do outro com interesse e consideração, as portas se abrem 
para o diálogo, donde culmina numa de reciprocidade. Nossos alunos nos 
formam, nossas obras nos edificam. Nós vivemos no fluxo torrencial da 
reciprocidade universal, irremediavelmente encerrados nela. Então a 
característica principal da relação é a reciprocidade realizada pelo diálogo, pelo 
envolvimento e inclusão de todos.  Esse momento de ambientação é realizado 
sobre outra condição do encontro que é a responsabilidade, condição esta que 
preconiza a igualdade de direitos e deveres, a aceitação do si mesmo de cada 
membro do grupo (seu modo de expressar, de expor, sua identidade); 
aceitação mútua que não significando submissão, mas que tem a ver com 
participação, diálogo, interesse mútuo e cuidado.  
 
3. Processo de Ambientação 
 
Os discentes ingressantes do IFSC, passado a euforia merecida pela 
conquista do acesso a uma instituição pública e de qualidade social, objetivam 
permanecer e concluir com êxito seus cursos técnicos e tecnológicos. Durante 
essa trajetória, diante dos vários desafios que se apresentam, pessoais e 
acadêmicos, contarão com o apoio de servidores públicos, docentes e técnico-
administrativos. O início desse vínculo institucional realiza-se nas primeiras 
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semanas de aula, através de atividades de recepção às turmas ingressantes, 
promovidas pela equipe gestora, coordenadorias de curso e pedagógica de 
cada câmpus.  
A Coordenadoria Pedagógica do campus Jaraguá do Sul – Geraldo 
Werninghaus, com o intuito de facilitar a integração entre os discentes de cada 
turma ingressante, e também dessas turmas com o setor, organiza e promove 
encontros de ambientação, que visa oferecer momentos de integração, 
conhecimento e reflexão sobre o IFSC, sobre o Câmpus e sobre o Curso, 
propiciando maior interação do aluno calouro com este novo espaço de 
formação. A proposta de encontros de ambientação foi construída pelos 
servidores da Coordenadoria Pedagógica a partir de observações realizadas 
em outros semestres e constatação de que a ambientação nos moldes 
anteriormente realizados, em grandes grupos e com o repasse de diversas 
informações ao mesmo tempo, deixava a desejar no sentido de construção de 
vínculo profissional entre equipe pedagógica e estudantes. Vínculo esse 
necessário para a permanência e êxito dos estudantes, tendo em vista a 
necessidade de que eles tenham uma referência de equipe a quem possam 
recorrer, diante das dificuldades que venham a surgir no decorrer do processo 
formativo.  
 Na atividade de ambientação, é possibilitado aos estudantes 
ingressantes a oportunidade de:   
 Conhecer a estrutura organizacional do IFSC e do Câmpus, seus atuais 
gestores e funções desempenhadas pelos servidores do Departamento 
de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
 Perceber a função e a importância  do PPC do Curso no 
estabelecimento de compromissos coletivos da comunidade educativa, 
com vistas à busca de uma educação pública e de qualidade; 
 Refletir sobre os direitos e deveres do aluno, percebendo o Instituto 
como um espaço importante na Educação Profissional e Tecnológica; 
 Conhecer o Regulamento Didático Pedagógico do IFSC. 
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 Familiarizar-se com os diferentes espaços do IFSC/JS-GW: laboratórios 
do curso, salas de aula, bibliotecas, espaços de convivência, cantina, 
setores administrativos e pedagógicos, auditório, etc. 
 Interagir com seus pares e com os servidores do IFSC, de forma a 
facilitar a criação de vínculos e responsabilidades. 
 Para o processo de ambientação foi utilizado a estratégia de diluir os 
conteúdos a serem informados durante as três primeiras semanas de entrada 
do estudante. Ela ocorre em quatro momentos diferentes. 
No primeiro momento, primeiro dia de aula, a Direção do Câmpus e as 
Chefia do Departamento de Administração e de Ensino recepcionam os 
estudantes e oportunizam de maneira global o conhecimento sobre os 
processos macros da instituição, como também outras informações pertinentes 
para a trajetória a ser percorrida pelos estudantes durante o curso. Também 
faz-se uma visita com os ingressos em todos os espaços do campus. 
No segundo momento, ainda no primeiro dia letivo os estudantes já são 
encaminhados aos professores do curso específico onde entram em contato 
com a disciplinas que estudarão. 
No terceiro momento, após uma semana de aula onde passam por 
todos os professores do curso, cabe aos coordenadores de curso, junto com os 
pedagogos, conversar sobre os PPCs dos cursos e Regulamento Didático 
Pedagógico. 
E no quarto momento, o que acontece entre a segunda e terceira 
semana de aula, a coordenadoria pedagógica, utilizando todo um turno letivo, 
desenvolve a ambientação na sala de aula do módulo. Esse momento, 
compreende algumas atividades a saber: 
Acolhimento: com as cadeiras organizadas em círculo e instrumentos 
musicais  dispostos ao centro, os discentes são recebidos com música. Aos 
poucos, todos são convidados a participar da cantoria, como também a utilizar 
os instrumentos de percussão. Se estabelece assim um clima de integração e 
contato, e, já se pode perceber alguns talentos artísticos entre os participantes. 
Dinâmica de grupo: coordenada pelo psicólogo do setor, a dinâmica intitulada 
“Caça ao Tesouro”, coloca a todos o desafio de obter informações e gostos das 
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pessoas presentes. Para tal, cada participante utiliza uma lista com descrições 
pessoais, a ser preenchida pelos demais presentes. A intencionalidade da 
atividade é fazer com que todos se conheçam um pouco mais. Após todos 
conseguirem o maior número possível de respostas para sua lista, realiza-se a 
socialização das respostas obtidas, com as devidas considerações da 
Coordenadoria Pedagógica. Essa integração faculta a todos os participantes a 
satisfazer suas necessidades sociais, de interação.  
Lanche comunitário: previamente avisados, a turma é solicitada a organizar o 
lanche da atividade, naquilo que se refere à comida (doces e/ou salgados). O 
refrigerante fica sob a responsabilidade da Coordenadoria Pedagógica. Nesse 
momento, ao som ambiente promovido por alguns músicos voluntários, os 
demais participantes continuam conversando sobre os assuntos sugeridos pela 
atividade anterior. 
Apresentação da Coordenadoria Pedagógica e de outros setores: após a 
vivência dos momentos iniciais, sob um clima de maior confiança, a equipe se 
apresenta como setor e cada integrante esclarece suas funções. 
Coordenadores de outros setores também participaram do momento, 
informando processos importantes dos seus setores, como o acesso ao 
sistema da biblioteca, estágios, entre outros. 
Avaliação: indagados sobre as potencialidades e possíveis fragilidades do 
encontro de ambientação, individualmente, através da oralidade, todos tem a 
oportunidade de contribuir para o aperfeiçoamento da atividade. A maioria dos 
participantes, em todos os encontros, avaliaram como sendo positiva a 
integração entre os pares e Coordenadoria Pedagógica, e a oportunidade de 
conhecer diversos processos acadêmicos da instituição. 
 
4. Impressões desse trajeto 
 
Considerando que os objetivos básicos de um processo de 
ambientação e integração consistem em buscar a melhor relação entre as 
pessoas ingressantes e a instituição que os acolhe, e, diminuir os temores e 
ansiedades que são vivenciados quando alguém entra num novo ambiente, 
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acreditamos termos conseguido com essa proposta atender esses objetivos. 
Além disso, na avaliação da Coordenadoria Pedagógica, com base nas 
avaliações feitas pelos estudantes e observações de atendimentos realizados 
no setor, temos a convicção de que a proposta metodológica descrita acima, 
mais acolhedora e dinâmica do que a utilizada nos semestres anteriores, 
precisa ser mantida e potencializada, considerando-se, dentre outros motivos, 
que esta forma de ambientação pode consistir-se como uma importante 
ferramenta de combate a evasão, além de propiciar sentimentos de aceitação, 
amizade e a sensação de pertencimento a um grupo, proposta por Maslow 
(apud FADIMAN, 1986) em sua hierarquia das necessidades humanas.  Por fim 
temos a percepção e sensação ao término de cada ambientação de que 
receber, acolher, cativar e se colocar a disposição para caminhar juntos além 
de um processo humanizante pode também ser uma estratégia de gestão 
frutificadora. Acreditamos que há mais como retroceder, mas sim buscar a 
melhoria constante desse processo. Melhoria essa que busca incorporar, nessa 
experiência de ambientação,  o acolhimento em si como dimensão do 
cotidiano: acolher todo dia na entrada, na saída, após uma temporada sem vir 
à escola, quando algum imprevisto acontece, após um período de doença, 
após conclusão de curso, pois desta forma proporcionaremos à escola 
vivenciar a “ética do cuidado”, proposto por Boff (2003) que pertence à 
essência do ser humano. 
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